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Conclusão 

(Deferido ou 
Indeferido) 

Resposta Alterada 
para: 

33 1, 3, 4 e 5. 

Para atender ao princípio de isonomia e transparência, a banca decide 
pela anulação da questão tendo em vista que o item 3 está 
INCORRETO, pois,  de acordo com Saviani (2005), a escola se relaciona 
com a ciência e não com o senso comum, e existe para proporcionar a 
aquisição de instrumentos que possibilitam o acesso ao saber elaborado 
(ciência) e aos rudimentos (bases) desse saber. A contribuição da escola 
para o desenvolvimento do sujeito é específica à aquisição do saber 
culturalmente organizado e às áreas distintas de conhecimento. No que 
diz respeito à família, "um dos seus papéis principais é a socialização da 
criança, isto é, sua inclusão no mundo cultural mediante o ensino da 
língua materna, dos símbolos e regras de convivência em grupo, 
englobando a educação geral e parte da formal, em colaboração com a 
escola" (Polonia & Dessen, 2005, p.304)./ Esses dois sistemas têm 
objetivos distintos, mas que se interpenetram, uma vez que 
"compartilham a tarefa de preparar as crianças e os jovens para a 
inserção crítica, participativa e produtiva na sociedade" (Reali &Tancredi, 
2005, p.240). A divergência entre escola e família está na tarefa de 
ensinar, sendo que a primeira tem a função de favorecer a aprendizagem 
dos conhecimentos construídos socialmente em determinado momento 
histórico, de ampliar as possibilidades de convivência social e, ainda, de 
legitimar uma ordem social, enquanto a segunda tem a tarefa de 
promover a socialização das crianças, incluindo o aprendizado de 
padrões comportamentais, atitudes e valores aceitos pela sociedade. 
Dessa forma, entende-se que, apesar de escola e família serem 
agências socializadoras distintas, as mesmas apresentam aspectos 
comuns e divergentes: compartilham a tarefa de preparar os sujeitos 
para a vida socioeconômica e cultural, mas divergem nos objetivos que 
têm nas tarefas de ensinar. Sendo assim, o gabarito correto seria 1, 2,4 e 
5. Por NÃO haver esta opção em nenhuma das alternativas ANULA-SE a 
questão. 

DEFERIDO 

ANULADA 
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26 I e IV 

Em resposta ao recurso interposto, temos a dizer que as estratégias de 
aprendizagem são técnicas ou métodos que os alunos usam para 
adquirir a informação (Dembo, 1994). Como aponta Nisbett, Schucksmith 
e Dansereau (1987, citados por Pozo, 1996), as estratégias de 
aprendizagem vêm sendo definidas como sequências de procedimentos 
ou atividades que se escolhem com o propósito de facilitar a aquisição, o 
armazenamento e/ ou a utilização da informação. Em nível mais 
específico, as estratégias de aprendizagem podem ser consideradas 
como qualquer procedimento adotado para a realização de uma 
determinada tarefa (Da Silva & Sá, 1997)./ As estratégias cognitivas se 
referem a comportamentos e pensamentos que influenciam o processo 
de aprendizagem de maneira que a informação possa ser armazenada 
mais eficientemente, as estratégias metacognitivas são procedimentos 
que o indivíduo usa para planejar, monitorar e regular o seu próprio 
pensamento./ Estratégias de aprendizagem podem ser ensinadas para 
alunos de baixo rendimento escolar. É possível ensinar a todos os alunos 
a expandir notas de aulas, a sublinhar pontos importantes de um texto, a 
monitorar a compreensão na hora da leitura, usar técnicas de 
memorização, fazer resumos, entre outras estratégias. Resultados de 
pesquisas revelam que o treinamento em estratégias de aprendizagem 
tem sido bem sucedido de modo geral, pois é capaz de produzir tanto 
uma melhora imediata no uso das estratégias envolvidas, quanto no 
rendimento escolar geral dos alunos (Garner, Hare, Alexander, 
Haynes&Winograd, 1984; Pressley&Levin, 1983; Weinstein& Mayer, 
1985). Sendo assim, por não haver qualquer inadequação na questão 
nem em seu gabarito, considera-se improcedente o recurso impetrado. 

INDEFERIDO - 

28 ensaio 

Em resposta ao recurso interposto, cabe afirmar, primeiramente, que o 
Edital enumera vários conteúdos a serem cobrados, independente de 
bibliografias e de estudiosos que estabelecem pesquisas e as publicam. 
Um dos conteúdos enumerados é “Estratégias de aprendizagem”. A 
questão em recurso transita, justamente, por esse conteúdo. Cabe 
lembrar que a referência aos teóricos “Piaget e Vygotsky” diz respeito 
apenas ao conteúdo da Ementa denominado “Contribuições de Piaget e 
Vygotsky à Educação. Dessa forma, NÃO há qualquer inconsistência 
entre Ementa e a abordagem avaliativa da questão. Quanto à questão 
propriamente dita, temos a dizer que as estratégias de ensaio envolvem 
repetir ativamente tanto pela fala como pela escrita o material a ser 
aprendido. As estratégias de elaboração implicam na realização de 

INDEFERIDO 

- 



conexões entre o material novo a ser aprendido e o material antigo e 
familiar (por exemplo, reescrever, resumir, criar analogias, tomar notas 
que vão além da simples repetição, criar e responder perguntas sobre o 
material a ser aprendido). As estratégias de organização referem-se à 
imposição de estrutura ao material a ser aprendido, seja subdividindo-o 
em partes, seja identificando relações subordinadas ou superordinadas 
(por exemplo, topificar um texto, criar uma hierarquia ou rede de 
conceitos, elaborar diagramas mostrando relações entre conceitos). As 
estratégias de monitoramento da compreensão implicam que o indivíduo 
esteja constantemente com a consciência realista do quanto ele está 
sendo capaz de captar e absorver do conteúdo que está sendo ensinado 
(por exemplo, tomar alguma providência quando se percebe que não 
entendeu, autoquestionamento para investigar se houve compreensão, 
usar os objetivos a serem aprendidos como uma forma de guia de 
estudo, estabelecer metas e acompanhar o progresso em direção à 
realização dos mesmos, modificar estratégia utilizadas, se necessário). 
As estratégias afetivas referem-se à eliminação de sentimentos 
desagradáveis, que não condizem com à aprendizagem (por exemplo, 
estabelecimento e manutenção da motivação, manutenção da atenção e 
concentração, controle da ansiedade, planejamento apropriado do tempo 
e do desempenho).  
Sendo assim, por não haver qualquer inadequação na questão nem em 
seu gabarito, considera-se improcedente o recurso impetrado. 

30 I, II e IV 

Em resposta ao recurso interposto, temos a dizer que a LDB nº. 9394/96 
dispõe no seu artigo 14, os princípios norteadores da gestão democrática 
nas instituições públicas: “Os sistemas de ensino definirão as formas de 
gestão democrática do ensino público na educação básica, de acordo 
com as peculiaridades e conforme os seguintes princípios”: 
I - participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 
pedagógico da escola; 
II - “participação das comunidades escolar e local em conselhos 
escolares ou equivalentes”. 
Além disso, a comunidade escolar é o conjunto constituído pelo corpo 
docente e discente, pais de alunos, funcionários e especialistas, todos 
protagonistas da ação educativa em cada estabelecimento de ensino. 
Neste contexto, entende-se como necessária a participação de pais, 
alunos e funcionários nos Conselhos de Classe, assumindo assim, todos 
sua parcela de responsabilidade na efetivação do Projeto Político-
Pedagógico da escola e assegurando a função desta instância colegiada, 
como um dos mecanismos de gestão democrática da escola. 
A participação é o principal meio de assegurar a gestão democrática, 
possibilitando o envolvimento de todos os integrantes da escola no 
processo de tomada de decisões e no funcionamento da organização 
escolar. A participação proporciona melhor conhecimento dos objetivos e 
das metas da escola, de sua estrutura organizacional e sua dinâmica, de 

INDEFERIDO 

- 



suas relações com a comunidade, e propicia um clima de trabalho 
favorável a maior aproximação entre professores, alunos e pais. 
(LIBÂNEO, 2006, p. 328). Nesta perspectiva de Gestão Democrática, o 
Conselho de Classe, como instância colegiada é um espaço de avaliação 
coletiva do trabalho escolar; pois entre os órgãos colegiados que fazem 
parte da Gestão Democrática (Associação de Pais, Mestres e 
funcionários – APMF, Conselho Escolar, Grêmio Estudantil e Conselho 
de Classe). O Conselho de Classe é um espaço privilegiado, no qual se 
tem possibilidade de discutir coletivamente (direção, equipe pedagógica, 
professores, pais e alunos), assegurando a democratização das relações 
que acontecem na escola. 
Sendo assim, por não haver qualquer inadequação na questão nem em 
seu gabarito, considera-se improcedente o recurso impetrado. 

33 1, 3, 4 e 5. 

Em resposta ao recurso interposto, temos a dizer que o item 3 está 
INCORRETO, pois,  de acordo com Saviani (2005), a escola se relaciona 
com a ciência e não com o senso comum, e existe para proporcionar a 
aquisição de instrumentos que possibilitam o acesso ao saber elaborado 
(ciência) e aos rudimentos (bases) desse saber. A contribuição da escola 
para o desenvolvimento do sujeito é específica à aquisição do saber 
culturalmente organizado e às áreas distintas de conhecimento. No que 
diz respeito à família, "um dos seus papéis principais é a socialização da 
criança, isto é, sua inclusão no mundo cultural mediante o ensino da 
língua materna, dos símbolos e regras de convivência em grupo, 
englobando a educação geral e parte da formal, em colaboração com a 
escola" (Polonia&Dessen, 2005, p.304)./ Esses dois sistemas têm 
objetivos distintos, mas que se interpenetram, uma vez que 
"compartilham a tarefa de preparar as crianças e os jovens para a 
inserção crítica, participativa e produtiva na sociedade" (Reali &Tancredi, 
2005, p.240). A divergência entre escola e família está na tarefa de 
ensinar, sendo que a primeira tem a função de favorecer a aprendizagem 
dos conhecimentos construídos socialmente em determinado momento 
histórico, de ampliar as possibilidades de convivência social e, ainda, de 
legitimar uma ordem social, enquanto a segunda tem a tarefa de 
promover a socialização das crianças, incluindo o aprendizado de 
padrões comportamentais, atitudes e valores aceitos pela sociedade. 
Dessa forma, entende-se que, apesar de escola e família serem 
agências socializadoras distintas, as mesmas apresentam aspectos 
comuns e divergentes: compartilham a tarefa de preparar os sujeitos 
para a vida socioeconômica e cultural, mas divergem nos objetivos que 
têm nas tarefas de ensinar. Sendo assim, o gabarito correto seria 1, 2,4 e 
5. Por NÃO haver esta opção em nenhuma das alternativas ANULA-SE a 
questão. 

DEFERIDO 

ANULADA 

 

 


